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RESUMO
Objetivo: Identificar publicações científicas que contem-
plem a exposição ocupacional de profissionais de enferma-
gem a produtos químicos, por meio de revisão narrativa,
com busca nas bases de dados eletrônicas LILACS e
MEDLINE, com inclusão de artigos científicos, publicados,
nos anos de 1991 a 2011. Método: Os artigos foram acessa-
dos pelos descritores compostos químicos, risco químico,
saúde do trabalhador, riscos ocupacionais e enfermagem, de
forma isolada ou combinada. Foram incluídos para a aná-
lise sete artigos científicos, que efetivamente descreviam a
exposição ocupacional no exercício da enfermagem e iden-
tificavam os agentes envolvidos. Resultados: Cinco eram
originários de periódicos brasileiros. Seis artigos aborda-
vam os riscos ocupacionais pela manipulação direta de
substâncias químicas e os problemas de saúde decorrentes,
e um artigo discutia a representação social dos riscos ocu-
pacionais por trabalhadores da saúde. Conclusão: Diante
da escassez de pesquisas sobre esta temática é preciso
desenvolvimento de estudos com vistas à saúde ocupacional
dos trabalhadores de enfermagem.

PALAVRAS-CHAVE: Compostos químicos, risco quími-
co, riscos ocupacionais, enfermagem.

ABSTRACT
Objective: To identify scientific publications which addresses
the occupational exposure of nurses to chemicals, through a
narrative review searching the electronic databases MEDLINE
and LILACS, with inclusion of scientific articles published in

the years 1991-2011. Method: The articles were accessed by
the descriptors chemicals, chemical hazard , occupational
health , occupational hazards and nursing, alone or com-
bined .Were included for analysis seven papers, which effec-
tively described the occupational exposure in nursing practice
and identified the involved agents. Results: Five were from
Brazilian journals. Six items addressed occupational risks by
direct manipulation of chemicals and related health problems,
and an article discussing the social representation of occupa-
tional risk for healthcare workers. Conclusion: Given the
shortage of research on this topic is necessary to develop stud-
ies aiming the occupational health nursing workers.

KEYWORDS: Chemical compounds, chemical contamination,
occupational risks, nursing.

1. INTRODUÇÃO
Os riscos ocupacionais são inerentes às atividades

desenvolvidas pelos trabalhadores ou decorrentes de
condições inadequadas de trabalho. O desenvolvimento
de doenças ocupacionais prejudica a produtividade, a
qualidade da assistência e a saúde dos trabalhadores1.

O risco químico é caracterizado pelo perigo diante da
exposição ao manipular produtos químicos. Conside-
ram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou
produtos que possam penetrar no organismo pela via
respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, ne-
blinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da ativi-
dade de exposição, possam ter contato ou serem absor-
vidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.
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Substâncias químicas podem ocasionar desde sensibili-
zação alérgica a danos em diversos órgãos, mutações e
de neoplasias2,3.

Vários grupos populacionais vulneráveis estão ex-
postos a diversos e graves riscos ocupacionais, dentre os
quais se destacam os trabalhadores que desenvolvem
atividades profissionais em instituições hospitalares. No
ambiente hospitalar há multiplicidade de riscos, e os
trabalhadores estão expostos a riscos biológicos, físicos,
psicossociais e químicos. Existe desconhecimento sobre
os riscos decorrentes da manipulação de produtos quí-
micos pelos trabalhadores nos ambientes hospitalares3,4.

A Política Nacional de Segurança e Saúde do Tra-
balhador enfatiza que a escassez e inconsistência das
informações sobre a real situação de saúde dos traba-
lhadores dificultam a definição de prioridades para as
políticas públicas. Atualmente, as informações disponí-
veis referem-se apenas aos trabalhadores empregados e
cobertos pelo Seguro de Acidentes do Trabalho da Pre-
vidência Social, que representam cerca de um terço da
população economicamente ativa5.

Sabe-se que, no ambiente hospitalar, o trabalhador de
enfermagem se expõe à riscos químicos pelo contato
com medicamentos, inclusive os antibióticos e os
quimioterápicos, Além disso, encontra-se um grande
número de substâncias tóxicas, saneantes utilizadas para
limpeza e desinfecção dos ambientes hospitalares, o
manejo inadequado dessas substâncias pode ocasionar
agravos de graus de gravidade clínica diversos, que im-
pactam em incapacidade, dor e desconforto ao trabalha-
dor e comprometimento laboral6,7.

Considerando que o reconhecimento e a análise dos
riscos relacionados a agentes químicos são prioritários
para qualificar a intervenção na defesa da saúde do tra-
balhador e que os trabalhadores de enfermagem estão
expostos a uma diversidade de cargas químicas que são
geradoras de processo de desgaste2, considerou - se im-
portante rastrear publicações que abordem tal temática,
principalmente no cenário nacional, com a finalidade de
conhecer a produção científica sobre o tema.

O presente estudo objetiva identificar publicações
científicas que contemplem a exposição ocupacional de
profissionais de enfermagem a produtos químicos.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Neste Trata-se de um estudo bibliográfico, de revisão

narrativa, com busca  realizada nas bases de dados ele-
trônicas LILACS (Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE (Medical
Literature Analysis and Retrieval System),  e inclusão
de artigos científicos completos, publicados em periódi-
cos nacionais ou internacionais nos anos de 1991 a 2011,
nos idiomas  espanhol, inglês e português. Os artigos
foram acessados mediante uso dos descritores compostos
químicos, risco químico, saúde do trabalhador, riscos

ocupacionais e enfermagem, de forma isolada ou com-
binada. O período da revisão foi definido com o intuito
de agrupar pesquisas recentes sobre a temática.

Para a seleção dos artigos recorreu-se aos seguintes
critérios de inclusão: artigos científicos, publicados na
íntegra, em periódicos, nos idiomas português, inglês e
espanhol. Em seguida da avaliação dos títulos e resumos,
foram excluídas as publicações que não abordassem a
respeito da exposição a determinadas substâncias quí-
micas como possíveis geradoras de riscos que pudessem
ocasionar problemas à saúde dos trabalhadores de en-
fermagem.

Após a exclusão dos artigos duplicados nas duas ba-
ses de dados e aplicação dos critérios de inclu-
são/exclusão, foram selecionados sete artigos, analisados
individualmente pelos autores.  No refinamento dos
artigos, procurou - se selecionar publicações, principal-
mente com a identificação dos diferentes agentes quí-
micos desencadeantes de patologias nos profissionais de
enfermagem.

Os artigos foram analisados segundo a temporalida-
de/ano de publicação, periódico, número de páginas do
artigo e o desenho do estudo, e o conteúdo de cada artigo
foi separado em duas unidades de análise: Relacionando
agente, risco químico e enfermagem, e Conhecimento
dos profissionais de enfermagem aos agravos provoca-
dos pelo agente químico

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os riscos químicos constituem um importante fator

de risco para doenças profissionais e uma ameaça à se-
gurança em muitos ambientes laborais. Estão relaciona-
das a diversas doenças do trabalho, dependendo da con-
centração e do período de exposição ao agente químico
em questão8.

Apesar da grande quantidade de artigos inicialmente
encontrados na busca, apenas sete publicações aborda-
vam aspectos sobre os riscos químicos ocupacionais a
que estão expostos os profissionais de enfermagem. De
acordo com as variáveis estabelecidas, estes artigos estão
listados na Tabela 1.
Tabela 1. Distribuição dos artigos selecionados, segundo variáveis
elegíveis para a caracterização. LILACS e MEDLINE 1991 a 2011.

Periódico Desenho do estudo

Jornal BMC Public Health, 2011, 10 p.
Revista de Enfermagem UERJ, 2010, 6 p.
Revista Eletrônica de Enfermagem, 2009, 9 p.
Revista de Salud Pública, 2009, 9 p.
Revista Latino-Americana de Enfermagem, 2006, 6 p.
Revista Brasileira de Enfermagem, 2004, 5 p.
Ciência & Saúde Coletiva, 1998, 11 p.

Analítico
Descritivo
Descritivo
Descritivo
Descritivo
Descritivo
Revisão

No período de 20 anos houve uma média de 0,35 pu-
blicações por ano. Os estudos se concentraram partir do
ano de 2000, com seis publicações a partir de 2004, evi-
denciando que as investigações sobre a relação dos ris-
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cos de compostos químicos no trabalho de enfermagem
têm aumentado gradativamente.

Este aumento acompanha a produção cientifica na-
cional, segundo indicadores bibliométricos da base Pas-
cal francesa. A quantidade de estudos com participação
de brasileiros cresceu a partir da segunda metade da dé-
cada de 1990; entre 1991 e 2000, houve um aumento de
cerca de 120% da produção científica brasileira9.

Dentre os artigos listados, cinco foram publicados
em periódicos brasileiros e quatro eram de origem naci-
onal da área de Enfermagem. Os artigos nacionais elen-
cados para análise são provenientes de periódicos da
região Sudeste (3 - 60%) e da região Centro - Oeste (2 -
40%).  Ainda segundo a Pascal, a produção conjunta
dos pesquisadores de instituições dos estados de São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais representa, apro-
ximadamente, 74% das participações do país9.

Os artigos tinham em média oito páginas, com vari-
ação de cinco a dez. Cinco artigos eram estudos descri-
tivos1,3,10,11, um era estudo analítico12, do tipo caso –
controle, e um era estudo de revisão bibliográfica13.

Os estudos descritivos são aqueles que estimam pa-
râmetros de uma população em um determinando mo-
mento, tem a importância fundamental de ser o primeiro
passo da investigação. Ou seja, responder à seguinte
pergunta: quando, onde e quem adoece? A epidemiologia
descritiva pode fazer uso de dados secundários (dados
pré-existentes de mortalidade e hospitalizações, por
exemplo) e primários (dados coletados para o desenvol-
vimento do estudo14.

Estudos analíticos examinam a existência de associ-
ação entre uma exposição e uma doença ou condição
relacionada à saúde. Os principais delineamentos de es-
tudos analíticos são: ecológico, seccional (transversal),
caso-controle e coorte. As principais diferenças entre os
estudos seccionais, caso-controle e de coorte residem na
forma de seleção de participantes para o estudo e na ca-
pacidade de mensuração da exposição no passado14.

Os artigos foram classificados nas duas unidades de
análise previamente estabelecidas, sendo que um deles
foi enquadrado nas duas unidades. Este estudo abordou
agentes químicos relacionados aos riscos ocupacionais
sobre as medidas de segurança para diminuição dos ris-
cos12.

Unidade 1 - Relacionando agente, risco químico
e enfermagem.

Seis artigos investigaram os riscos ocupacionais de
enfermagem e sua relação com substâncias químicas
potencialmente causadoras de agravos de saúde, tais
como antibióticos, benzina, iodo, látex-talco, glutaral-
deido, óxido de etileno e antineoplásicos6,7.

O artigo 1 considerou os riscos dos profissionais de
enfermagem na para preparação de antineoplásicos, co-
mo danos cromossômicos e no DNA, efeitos preditivos

de câncer, com associação entre grupos de 80 enfermei-
ras não fumantes e saudáveis, cujo trabalho era preparar
ou manipular medicamentos antineoplásicos, e um grupo
de referência de 80 enfermeiras não fumantes e saudá-
veis, não ocupacionalmente expostas a produtos quími-
cos, examinados simultaneamente em estudo caso - con-
trole.
Quadro 1. Distribuição dos principais resultados encontrados segun-
do o agente químico e o risco ocupacional. LILACS, SCIELO, 1991 a
2011.

ARTIGO SÍNTESE

1

Estudo para avaliar em enfermeiras de um hospital quanto a
preparação e / ou administração de terapia para pacientes com
câncer, o atual nível de exposição ocupacional a antineoplási-
cos14.

2
Estudo com 22 trabalhadores que reprocessam endoscópios em
serviços de endoscopia, foram caracterizadas a exposição
ocupacional ao glutaraldeido por trabalhadores11.

3 Em um estudo com 53 enfermeiros, identificaram-se quais
substâncias químicas eles têm contato ocupacional1.

4

Estudo com médicos, enfermeiros e dentistas de um hospital
especializado em urgência/emergência, para analisar as repre-
sentações sociais dos trabalhadores da saúde acerca dos riscos
ocupacionais, com base na Teoria das Representações Soci-
ais12.

5
Uma análise documental dos acidentes trabalho com substân-
cias químicas em trabalhadores de enfermagem no período de
1992 a 200113.

6

Reflexão na perspectiva da superação das práticas em saúde do
trabalhador, que subordinam o complexo ao simples e faz
repensar as práticas científicas e sociais tradicionais de con-
trole e prevenção origem química15.

Usando questionários padronizados, os resultados
revelaram que a maioria dos trabalhadores consideram
que a manipulação de quimioterápicos antineoplásicos
oferecem riscos à sua saúde, não sendo capazes, porém,
de identificar claramente esses riscos. As conclusões do
estudo foram úteis para atualizar os procedimentos de
prevenção para lidar com medicamentos antineoplási-
cos12.

As manifestações clinicas decorrentes da exposição
ao glutaraldeido de trabalhadores de enfermagem que
reprocessam endoscópios, foram caracterizadas no artigo
2. As manifestações clínicas foram de origem gástrica,
oftalmológica, dermatológica, neurológica e respiratória,
mais frequentes. A maioria dos serviços não possuía ja-
nelas nem exaustor, impedindo a eliminação dos vapores
tóxicos11.

O artigo 3 foi realizado com médicos, dentistas e en-
fermeiros, para analisar as representações sociais dos
trabalhadores da saúde acerca dos riscos ocupacionais,



Hungaro et al. / Uningá Review V.19,n.1,pp.44-48 (Jul - Set 2014)

ISSN online 2178-2571 Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/review

com base na Teoria das Representações Sociais. Eviden-
ciam-se quatro palavras: doenças, irreversíveis, aciden-
tes, e contrair, que trazem os clássicos agentes de riscos,
ergonômicos, químicos, biológicos e físicos, e os termos
mais significativos com relação à temática: políticas,
gestores, segurança e saúde15.

As representações sociais dos médicos, enfermeiros e
dentistas, independente dos seus processos de trabalho,
sobre os riscos ocupacionais, também remetem para um
conhecimento sobre as doenças ocupacionais, um grau
de descontentamento com as condições insalubres e in-
seguras do trabalho no contexto hospitalar, e da falta de
políticas de saúde do trabalhador15.

No artigo 4 foram identificadas as substâncias de
maior contato ocupacional por enfermeiros. Os cinco
agentes químicos assinalados com maior frequência
foram antibiótico e benzina, iodo, látex/talco e gluta-
raldeido. O álcool foi pouco mencionado, apesar de
sua frequente utilização na prática hospitalar. Quanto
aos antineoplásicos, a citação reduzida possivelmente
deve-se à ausência de um setor específico de atendi-
mentos aos pacientes oncológicos, sendo realizados os
procedimentos referentes à quimioterapia, apenas,
eventualmente1.

Neste mesmo estudo, apesar de registrarem a di-
minuta exposição às drogas antineoplásicas, os enfer-
meiros identificaram-nas como as mais prejudiciais à
saúde dos trabalhadores, seguidas pelo glutaraldeído e
óxido de etileno. Éter e álcool foram pouco identifica-
dos como possíveis causadores de problemas ocupa-
cionais de saúde, possivelmente, por serem usualmente
utilizados nas diversas tarefas que compõem o trabalho
de enfermagem, tendem a ser desvalorizado1.

De acordo com os enfermeiros entrevistados pre-
venir é uma das formas de se evitar os problemas de
saúde ocupacional que podem ser desencadeados por
essa exposição; porém, para a efetividade dessa pre-
venção é necessário que os trabalhadores tenham co-
nhecimento sobre os riscos propiciados pelas substân-
cias químicas1.

A partir de análise documental, no artigo 5, são ana-
lisados dos acidentes trabalho com substâncias químicas
em trabalhadores de enfermagem no período de 1992 a
2001. Mostrou que os acidentes notificados na institui-
ção em estudo eram apresentados de forma a não se
questionar com maior profundidade a exposição ocupa-
cional às substâncias químicas16.

O artigo 6, publicado na década de 1990, faz uma
abordagem crítica do uso isolado de indicadores bioló-
gicos e ambientais no monitoramento e vigilância em
saúde frente ao risco de exposição ocupacional às subs-
tâncias químicas de riscos, no qual apontou-se para a
necessidade da abordagem interdisciplinar e participati-
va. O artigo propõe uma reflexão na perspectiva da su-
peração das tradicionais práticas em saúde do trabalha-

dor, para as práticas científicas e sociais tradicionais de
controle e prevenção de origem química13.

Unidade 2 - Conhecimento dos profissionais de
enfermagem aos agravos provocados pelo
agente químico.

Profissionais do serviço de endoscopia informaram
maior adesão ao uso de luvas de procedimentos, avental
de tecido e sapatos fechados durante a realização de
exames endoscópicos e na limpeza e desinfecção do en-
doscópio. Porém, os óculos protetores, máscara química
e avental impermeável obtiveram baixos índices13.
Quadro 2. Distribuição dos principais resultados encontrados segun-
do o conhecimento dos enfermeiros aos agravos provocados pelo
agente químico. LILACS, SCIELO, 1991 a 2011.

ARTIGO SÍNTESE

1
Em 45 profissionais dos serviços de endoscopia, foram verifi-
cadas a adesão quanto ao uso de equipamentos de proteção
individual15.

2

Estudo para avaliar em enfermeiras do hospital durante a
preparação e / ou administração de terapia para pacientes com
câncer o atual nível de exposição ocupacional a antineoplási-
cos14.

A observação foi realizada em quatro momentos: du-
rante o exame, durante a pré-lavagem do endoscópio,
durante a limpeza e durante a desinfecção do endoscópio,
sendo três exames de endoscopia e reprocessamento dos
endoscópios em cada serviço, totalizando 60 procedi-
mentos observados. Verificou-se a predominância dos
profissionais da área de enfermagem quanto ao manu-
seio do endoscópio durante a limpeza e desinfecção10.

Os dados desta pesquisa mostram que os profissio-
nais estão expostos aos riscos biológicos e químicos não
utilizando adequadamente os EPI recomendados para a
realização das atividades nos serviços de endoscopia
digestiva alta. O EPI é um dos métodos de barreiras mais
eficientes para minimizar a exposição potencial a mate-
riais e agentes infectantes, proporcionando proteção para
ambos, profissional e paciente10.

Em um estudo realizado com objetivo de analisar os
riscos ocupacionais a que estão expostos os profissionais
de enfermagem que trabalham numa UTI, foi observado
que, durante todo o período em que se permaneceu na
UTI observando a dinâmica do trabalho da equipe de
enfermagem, verificou- se que o uso dos EPIs não era
constante. Embora a equipe afirme fazer o uso adequado
desses equipamentos, constatou-se que, geralmente, du-
rante a manipulação e preparo das drogas a equipe não
fazia uso de luvas nem de máscaras17.

4. CONCLUSÃO
Diante da gravidade dos riscos químicos no ambi-

ente hospitalar e suas consequências para a saúde dos
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trabalhadores, especialmente os trabalhadores de en-
fermagem, o número de publicações encontradas aponta
pouca produção científica nesta área, central para pro-
dução de conhecimento com vistas à implementação de
medidas de prevenção.

A vigilância à saúde diz respeito aos limites de expo-
sição, os quais representam papel importante na questão
ocupacional, do ponto de vista da efetiva proteção dos
trabalhadores sujeitos ao risco.  Agrega-se maior risco
quando os profissionais utilizam inadequadamente os
equipamentos de proteção individual, recomendados
para a realização das atividades de enfermagem, tor-
nam-se mais vulneráveis no exercício da profissão.

Diante da escassez de pesquisas sobre esta temática é
preciso desenvolvimento de estudos sobre riscos quími-
cos no ambiente hospitalar, com vistas a agregar maior
valor ao contexto da Saúde Ocupacional e buscar alter-
nativas que minimizem agravos à saúde do trabalhador
da saúde, especialmente a equipe de enfermagem. Suge-
re-se aprofundar as discussões sobre os riscos ocupacio-
nais levando-se em conta a lógica da divisão parcelar do
trabalho vigente na estrutura ocupacional.
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